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PREFÁCIO

	

	  

COMO SE NÃO HOUVESSE AMANHÃ:

Renato Russo, Rock e Juventude 

 

	Mais nada, nada vale a pena se não souber aproveitar

Viver a sua vida como se não houvesse amanhã

Ninguém sabe, se o que sonha irá alcançar

Mas eu sei, que sempre irei lutar

Renato Russo

 

Através das canções, Renato Russo assumiu o desafio de registrar desejos, angústias e perspectivas (talvez a falta delas) de toda uma geração de jovens (1980-1990). Suas canções permanecem como “campainhas de memórias” e continuam a envolver outros jovens.

Com o desejo muito próprio dos historiadores de interrogar o passado, Gustavo dos Santos Prado compôs seu livro “A verdadeira Legião Urbana são vocês”: Renato Russo, Rock e Juventude, no qual deixa preciosas contribuições sobre a trajetória e produção desse compositor-intérprete, sobre a Cultura Jovem (1980-90) e sobre o Rock.

Fundamentada na dissertação de mestrado defendida na PUC/SP, a obra revela um pesquisador incansável e meticuloso, que traz contribuições significativas para a historiografia. O livro desvenda práticas, representações e apropriações numa análise refinada sob a perspectiva da história cultural.

Para desvelar o passado, o investigador levou à frente um exercício árduo de pesquisa, incorporou um vasto mosaico de documentos sonoros e imagéticos (discos, poética musical, capas, contracapas e encartes dos álbuns), escritos e depoimentos orais. Através desse conjunto, revela segredos encobertos e produz uma interpretação plena de significados e contributiva para a temática.

Nesta obra desponta um exímio conhecedor do ofício de historiador, que possibilita importantes subsídios para discussões dos processos instituidores da cultura jovem e das relações entre produção cultural, mercado fonográfico e recepção. O conjunto de entrevistas realizadas deu visibilidade ao público ouvinte, possibilitando um diálogo frutífero sobre questões que envolvem a recepção.

Ao enfrentar assuntos melindrosos na esfera da cultura e das identidades, Gustavo colabora para iluminar o passado, analisando gerações de jovens e suas expressões culturais e musicais – o Rock, especialmente, ao recuperar a trajetória de vida e artística de Renato Russo, suas composições/escritos/interpretações e a formação da Legião Urbana.

Entre outras virtudes, o texto proporciona uma leitura envolvente, fundamentada na extensa investigação e na erudição do escritor, que usou toda sua sensibilidade de pesquisador e narrador. Recomendaria ao leitor deixar-se levar numa viagem pelo tempo - um relive dos anos de 1980-1990, tendo o autor como o guia na descoberta do espírito de uma época, sua cultura e música-rock, que permanecem latentes nas memórias afetivas de muitos.

Boa leitura!

 

Maria Izilda S. Matos

25/01/2018

  


   

   

   

   

    

   

   


   

   



Para meus pais, pelo amor eterno.

Para minhas irmãs, pelo amor infinito.

Para Renato Russo (in memoriam), Dado Villa-Lobos, 

Marcelo Bonfá e Renato Rocha (Legião Urbana).
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“Quando o Sol bater na janela do teu quarto,

lembra e vê que o caminho é um só”

(Renato Russo)



   

    


APRESENTAÇÃO



	   

	O rock and roll é um estilo musical que sempre atraiu minha atenção. Acredito que todas as transformações por que passei tiveram como trilha sonora a música elétrica. As saídas com os amigos na mocidade, bem como os momentos mais introspectivos tiveram a companhia dos artistas de rock e suas mensagens contidas nas canções. 

	Assim, sempre ouvi o rock nacional. Creio que a década de 80 permitiu a ascensão de artistas com grande potencial discursivo. Pelo menos para mim, as composições são fortes, atrativas e capazes de capitalizar sentimentos e emoções.

	Em paralelo ao rock, sempre me interessei pela temática “juventude”. Talvez minha experiência como professor tenha colaborado bastante para isso, pois o contato e a busca incessante de entender o universo juvenil, na minha opinião, faz parte da profissão. Então, já lia livros sobre a juventude bem antes de entrar no Mestrado. Interesso-me pelos múltiplos processos de socialização inerentes à experiência juvenil. 

	Os desdobramentos dos estudos culturais vêm permitindo que os pesquisadores alinhados com aquela perspectiva revisitem alguns conceitos encrustados na historiografia. Lendo algumas obras referentes ao movimento roqueiro da década de 80, encontrei uma série delas enfatizando que o rock nacional dos anos referidos só foi um “sucesso” devido aos produtores musicais e às gravadoras.1 Tal visão foi endossada por jornalistas que escreveram sobre o rock nacional, pois creditaram em demasia o sucesso deste aos produtores musicais.2 Ainda direcionei minhas atenções à opinião de literatos que, na efervescência da crítica, colocaram as músicas do período como temáticas “bobocas”, sem conteúdo, produzidas somente para atender a uma demanda de consumo, sendo que este não envolveria o mínimo de reflexão por parte de seus ouvintes.3

	Frente a tais leituras que foram inseridas em debates acadêmicos, comecei a investigar o porquê do sucesso da Legião Urbana no período, ao mesmo tempo que procurava uma via interpretativa para elucubrar como se davam os processos de recepção e apropriação das músicas por parte dos seus ouvintes4. Por essa via, poderia discutir com as visões mercadológicas, estéticas e jornalísticas e, concomitantemente, entender o porquê da repercussão da banda naquele momento.

	Daí, então, incorporei à investigação todas as músicas, capas, contracapas e encartes dos álbuns da Legião Urbana gravados em estúdio: “Legião Urbana” (1985), “Dois” (1986), “Que país é este 1978/1987” (1987), “As Quatro Estações” (1989), “V” (1991), “O descobrimento do Brasil” (1993), “A tempestade ou o livro dos dias” (1996) e “Uma outra estação” (1997). Ainda, comprei algumas obras que reúnem várias entrevistas de Renato Russo.5

	Posteriormente, incorporei à pesquisa os depoimentos orais. O objetivo era entrevistar ouvintes da Legião Urbana que tivessem vivenciado a juventude durante os anos 80. Optei por utilizar um determinado roteiro ao realizar as entrevistas, e a cada depoente que deixava sua memória em meu gravador, percebia que as análises por mim criticadas poderiam ser discutidas. Com isso, comecei a me perguntar: por que o público possui tanta afeição pela Legião Urbana? O que as composições de Renato Russo tinham/têm para cativar tantos e tantos jovens? Será que há proximidade entre aquilo que está contido nas músicas e aquilo que foi dito pelos depoentes?

	Com todas as fontes em mãos (entrevistas, músicas, imagens e depoimentos orais) e com uma série de questionamentos, comecei a analisar a obra da Legião Urbana. Além da dificuldade natural de interpretar as letras, pois Renato Russo foi um excelente letrista, fiquei intrigado e fascinado com a hipótese de examinar a melodia. No entanto, dificuldades teriam de ser superadas para isso, considerando-se minha formação, haja vista que não sei tocar nenhum instrumento.

	Pelo fascínio que a música exerce em mim, após uma série de conflitos, resolvi manter a análise melódica. Quis correr o “risco”, pois, ao longo do Mestrado, conversei com vários historiadores não músicos que se intimidaram ou, até mesmo, deixaram de trabalhar com a música enquanto fonte de pesquisa porque não sabiam, assim como eu, absolutamente nada sobre harmonias, ritmos, andamentos e outros elementos que compõem a canção.  Diante do impasse, como não queria me limitar somente à análise da letra, decidi que esta e a melodia deveriam estar presentes em meu estudo, e foi assim que investiguei a obra da Legião Urbana.

	Estabelecidas as bases da análise, comecei a delinear o diálogo entre as músicas e os depoimentos orais. A intenção é saber até que ponto as letras e os depoimentos, circunscritos a um dado tema, poderiam convergir ou não, dando assim alguns contornos interpretativos possíveis no que diz respeito à ligação entre a Legião Urbana e seu público.

	Como resultado final, o primeiro capítulo do presente estudo aborda os desdobramentos do rock na segunda metade do século XX. No entanto, tal estilo, nesse excerto, é discutido em torno da juventude, mesmo se sabendo que outros grupos etários consumem o rock, devido à essência da trajetória artística de Renato Russo. Ainda nesse capítulo, a partir das entrevistas do artista, busca-se examinar sua experiência juvenil em Brasília, seus círculos sociais em torno da música, até a formação da Legião Urbana. Posteriormente, a partir de outras entrevistas, analisa-se o percurso do grupo dentro do mercado fonográfico e da mídia durante o período abrangido pela pesquisa.

	Por sua vez, no segundo capítulo investiga-se a obra da Legião Urbana. Dialogando com as letras, sonoridades, capas, contracapas e encartes, realiza-se uma interpretação, de várias possíveis, no que se refere às transformações temáticas existentes dentro da obra do grupo. Embora o título do capítulo mencione duas músicas do grupo que fizeram grande sucesso, a escolha das canções que fazem parte do corpus do texto se deu de acordo com os eixos temáticos descortinados ao longo da análise. Isso não significa, em hipótese nenhuma, a consideração somente de canções com significado maior na trajetória de vida do pesquisador. Pelo contrário, as músicas menos representativas nesse sentido dão mais corpo ao texto, e fortificam os pressupostos da análise que este estudo se propõe a fazer.

	No terceiro capítulo, o diálogo se dá entre as poéticas musicais e os depoimentos orais. A partir de algumas temáticas comuns nas músicas e nos depoimentos, são discutidas diversas possibilidades referentes aos atos de consumo dos depoentes com relação às canções dos jovens de Brasília, emergindo outras interpretações, para além das análises mercadológicas, estéticas e jornalísticas. Investiga-se como se deram os processos de interação envolvendo a Legião Urbana e seu público. A escolha das temáticas que norteiam essa parte da pesquisa se deu por “opção” do pesquisador, haja vista que não seria possível abordar neste trabalho todos os temas que apareceram, assim como não se poderia cerceá-los durante as entrevistas.

  

  


I – SURGIMENTO: ROCK, JUVENTUDE E MERCADO FONOGRÁFICO



	  

	Este capítulo pretende investigar as origens da Legião Urbana, banda de grande repercussão no cenário fonográfico brasileiro durante os anos 80 e 90. Para tanto, discutem-se as manifestações culturais juvenis em torno do rock durante a segunda metade do século XX e as especificidades de tal manifestação cultural em Brasília, que culminou na ascensão, via mercado fonográfico, do grupo em questão. A partir daí, questionam-se os limites de algumas interpretações mercadológicas6, estéticas7 e jornalísticas8 que colocaram o rock comercial dos anos 80 em total subordinação a produtores musicais e gravadoras. Analisando-se os depoimentos de Renato Russo, líder da Legião Urbana, percebe-se que tais análises apontadas possuem suas restrições teóricas. Com isso, abrem-se caminhos para a investigação histórica, que visa a compreender as manifestações culturais em torno do grupo brasiliense.

	  

	1.1 – RENATO RUSSO: “O ROCK É MÚSICA DE JOVENS PARA JOVENS”



	  

	Ao longo da segunda metade do século XX, diversos jovens espalhados pelo globo nutriram-se com expectativas, ansiedades, novidades e experiências que foram consolidadas ou não, de acordo com os anseios e desejos de um dado momento histórico. Com isso, postularam uma série de marcos e marcas, buscando um ensejo, uma reviravolta no estado das coisas. Utilizaram-se, então, do rock para ratificar suas projeções frente a um mundo complexo e contraditório. Tal postura mostra relação com as representações9 advindas da Guerra Fria, que refletiram diretamente na vivência da juventude10 roqueira.

	Esse quadro promoveu a ascensão de inúmeros artistas roqueiros que se tornaram ícones musicais, permitindo a multiplicação de variantes que orbitaram em torno do rock e cimentando diferentes perfis de público. Por conseguinte, o estilo musical em discussão, a partir de uma relação dúbia de afastamento e aproximação dos jovens com os artistas, teve uma grande repercussão comercial. Doravante, o perfil aguçado, rápido e frenético do rock conseguiu atingir os elementos sensoriais, psicológicos, afetivos e comunicacionais de cada sujeito jovem que aderiu à novidade cultural:

	  

	Queiram ou não, o rock é sempre uma psicanálise. Você fala de sua vida, se coloca nas coisas. É divertido formar uma banda, mesmo que o pessoal hoje esteja mais interessado em imitar anúncio de TV. As pessoas que fazem arte respeitam mais o direito dos outros. Lêem, se interessam por informação.11

	           

	O rock serviu como um instrumento de interlocução da juventude com o mundo ao seu redor, de modo que as projeções, desejos, sonhos e aspirações cimentadas pelo estilo moveram as gerações que tiveram contato com tal manifestação cultural. Em sua gênese, “o rock fora formado a partir da miscigenação da música americana, do rhythm e blues dos guetos negros das cidades grandes, mais o country e a música rural do branco pobre e do western do oeste”12. 

	Em vários momentos, engajou-se com as intenções e aspirações dos artistas, que levaram milhares de jovens a afirmar, discutir e problematizar as questões que permeavam os focos geracionais13 juvenis. Dessa forma, possibilitou uma gama de manifestações plurais, diversas e concomitantes, pois dialogou de forma direta com os dilemas dos jovens urbanos. Nesse contexto:

	  

	É a partir do rock, que passa haver de fato, uma cultura jovem global, na qual a mesma procurou inserir-se em um mundo bipolarizado pela Guerra Fria, que notadamente, teve um panorama internacional, derivados da sua dimensão ideológica, estratégica e armamentista, assolando o mundo em um assombroso imaginário de ameaça constante de guerra.14   

	             

	A partir da formação de tal cultural jovem, os artistas de rock projetaram suas intenções via música, com grande repercussão. Fats Domino, Chuck Berry, Little Richard, entre outros, foram líderes do movimento musical e atraíram a juventude15 para atos e condutas em prol da liberdade. Bill Haley, com sua canção “Rock around the clock”16, conquistou uma fatia significativa do mercado de consumo ligado ao rock. Contudo, a explosão em larga escala se deu mesmo com Elvis Presley. Desafiando uma sociedade moralista e puritana, evidenciando em sua performance uma nítida referência ao ato sexual17, extrapolou limites e fronteiras, projetando-se como um ícone musical de expressão. 

	O comportamento rebelde e o rock tiveram uma ligação intensa. Não ao acaso, em um processo de apropriação18 por parte dos jovens que aderiam ao estilo, houve uma inversão de valores, e a juventude urbana passou a conduzir sua experiência coletiva de forma espontânea, livre e hedonista. A disseminação das drogas, o uso de álcool, os tumultos em apresentações dos artistas, as inversões de gênero, os conflitos geracionais, os cabelos compridos, a exposição e movimentação dos corpos foram marcas do processo de identificação dos jovens que se renderam à música elétrica.

	As possibilidades de manifestações juvenis oferecidas pelo rock firmaram múltiplos processos de representações e apropriações. Nesse contexto, a experiência coletiva e a consolidação de uma cultura urbana juvenil deram aos jovens condições de se expressarem frente a uma ameaça constante de guerra. Assim, a Guerra do Vietnã, a crise dos mísseis e a corrida nuclear repercutiram no estilo musical. Não à toa, Bob Dylan revirou a forma como o rock fora difundido. Denotando rebeldia, o artista passou a denunciar o racismo, militarismo e a corrida armamentista19, representando milhares de jovens que sentiram sua experiência cotidiana de forma niilista. Percebe-se que

	  

	A música fala, ao mesmo tempo, no horizonte da sociedade e ao vértice subjetivo de cada um, sem se deixar reduzir a outras linguagens. Esse limiar está fora e dentro da história. A música ensaia e antecipa aquelas transformações que estão se dando, que vão se dar, ou que deveriam se dar na sociedade.20

	      

	Nota-se como o rock se configurava como uma manifestação cultural envolta no processo de circularidade.21 Ao conquistar espaço na Inglaterra, o estilo musical passou por reformulações e desdobramentos, passando a revelar em sua matriz outras influências. Os Beatles, com diferentes apreensões e sentimentalidades, ao exclamarem o vazio sentido como consequência de relações amorosas que não lograram êxito22, conduziram milhares de jovens a refletir sobre as mutações ocorridas no âmbito relacional. Ainda em solo britânico, ganharam destaque os Rolling Stones, que subverteram a música, a moda e as artes em geral, consagrando-se entre as bandas mais bem-sucedidas no cenário fonográfico mundial.23

	No Brasil, o rock passou a ser disseminado nos anos 50. As músicas traziam em sua essência os conflitos amorosos, as paqueras, as festas, a potência do som e a dos carros, em uma multiplicidade temática que representou diretamente o desejo de uma parcela da juventude, calcado numa busca constante pelo prazer, pela independência e pela falta de compromisso.24 Apesar das investidas dos artistas influenciados pela novidade, houve um questionamento referente à serventia prática e representacional que o novo estilo poderia agregar.

	  

	Os primeiros artistas que incitam a disseminação do fenômeno em solo tupiniquim, são Celly, com o hit “Banho de Lua”, The Fevers e Renato e Seus Blue Caps. Doravante, há uma ampliação do mesmo a partir das composições de Roberto e Erasmo Carlos, bem como Gilberto Gil. Contudo, tais artistas, a princípio, não possuem grande receptividade, pois o estilo musical é visto pelos movimentos mais radicais e esquerdistas como o símbolo do imperialismo norte americano.25

	              

	


Em solo nacional, houve uma releitura do estilo, principalmente no que se refere às temáticas das canções. Com o interesse juvenil pelo rock, viu-se um aumento da quantidade de artistas que aderiram à música elétrica: Wilson Miranda, George Freedman, Bobby de Carlo, Elis Regina e Sérgio Murilo. A rebeldia nos gestos, nas vestimentas, na forma de cantar e compor-se no palco, geralmente, enalteciam o homem livre, sendo que os artistas do momento tiveram amplo espaço midiático, em programas de rádio e TV.26




	Dessa forma, não era incomum a associação do estilo musical ao imperialismo. O rápido internacionalismo decretado pela indústria fonográfica norte-americana acabou se somando a esse estilo de vida novo, mas dessa vez voltado para os jovens. Não ao acaso, o rock se disseminou, e os jovens roqueiros eram vistos como indivíduos cujas relações sociais encontravam-se calcadas no consumo.27 

	Naquele momento, os artistas da MPB (Música Popular Brasileira) detinham maior prestígio. As letras engajadas e elaboradas caminhavam na contramão da proposta dos artistas de rock, que propunham novos comportamentos de liberdade para os jovens das grandes cidades.28 Contudo, tal quadro dissonante não impediu que os artistas de ambos os estilos realizassem shows e parcerias, promovendo, com a união do rock à MPB, variadas manifestações musicais.

	Até que o Governo Militar, respaldado no Ato Institucional nº. 5 (AI-5), suspendeu todas as garantias constitucionais e individuais, anulando inclusive a função legitimadora do Congresso. Tal lei arbitrária insuflou a violência contra o regime político coercitivo. A luta armada, para muitos, seria a única solução para que o cerceamento social fosse quebrado e a liberdade individual e coletiva, resguardada. No campo da música, estilos como a MPB e a Tropicália29 fizeram avançar as críticas contra o Estado autoritário. Ambos, considerados subversivos, verdadeiras ameaças à lógica nacional, apareceram constantemente nos informes do aparato repressor.30 

	Por outra via, o rock com a Jovem Guarda manteve-se distante das questões de cunho político. Tal quadro, repudiado pela MPB, culminou em uma “batalha” envolvendo os artistas dos estilos musicais. Elis Regina, Gilberto Gil, Edu Lobo, Geraldo Vandré, MPB-4, entre outros, promoveram a passeata contra as guitarras elétricas, que, além dos interesses promocionais, na disputa por espaço no mercado midiático, propunha combater a música estrangeira.31

	Contudo, tal contexto não invalida a importância do rock nacional, visto que o comportamento advindo do estilo musical corroborava a conduta social de uma parcela significativa da juventude brasileira. Com isso,

	  

	Percebe-se que o movimento da Jovem Guarda mostrou um certo distanciamento do debate que vinha ocorrendo na música popular brasileira dos anos 60 e deteu-se em uma outra “sublevação”, isto é, uma “mudança comportamental” que utilizou armas como os sentimentos puros e a ingenuidade para tocar o coração de parte dos jovens da década de 60, levando à frente uma bandeira com os principais lemas do movimento, isto é, diversão, irreverência, descompromisso e, principalmente, o amor, dizendo à sociedade da época que eles queriam somente seguir em alta velocidade atrás dos desejos de amor e sonhos de liberdade.32

	               

	De qualquer modo, o rock conseguiu consolidar-se no país, na medida em que novos artistas surgiram e chamaram a atenção de um dado público. Nesse contexto, o mercado fonográfico procurou atender às demandas dessa manifestação cultural, passando o estilo a ser visto como um tipo de música que descreve, narra e projeta as intenções dos jovens urbanos e modernos, que naquele momento sentiam-se aflitos, com seu ideário dissonante, num mundo considerado cambiante, maleável, inseguro e incerto.

	Nota-se como novas ideias foram colocadas em discussão, na mesma medida que se nota que estilos dentro do rock foram repudiados, rechaçados, mantidos e decodificados. Os impactos da disseminação dos meios de comunicação, a criação de um mercado de consumo voltado para a juventude e o repúdio aos valores apregoados pela modernidade produziram um movimento roqueiro diversificado e pluralizado. Tal quadro gerou uma catarse juvenil, reproduzida seja nos movimentos de maio de 68 na França33, seja no festival de Woodstock, nos EUA34, “que parecia uma pré-estreia da sociedade utópica do futuro, no qual, invariavelmente, o sistema soube absorver as intenções e retenções dos hippies e intelectuais de nova esquerda”35.

	Com isso, a juventude roqueira, a partir de inúmeros movimentos e manifestações, colocou-se no centro das atenções. Esses jovens conseguiram assim expor suas angústias, incertezas, sonhos e transformações, que foram acirradas, solapadas e potencializadas pelas mutações advindas da modernidade na esfera do cotidiano. Não ao acaso, tais agentes históricos buscaram uma resolução plausível e condizente com seus dilemas de cunho afetivo, social e existencial, pois

	  

	[...] o ser moderno é viver uma vida de paradoxos e contradições. E sentir-se fortalecido pelas imensas organizações burocráticas que detém o poder de controlar e frequentemente destruir comunidades, valores e vidas; e ainda sentir-se compelido a enfrentar essas forças, a lutar para mudar o seu mundo transformando em nosso mundo [...] e ser ao mesmo tempo revolucionário e conservador: aberto a novas possibilidades de experiências e aventuras aterrorizado pelo abismo niilista ao qual tantas aventuras modernas conduzem, na expectativa de criar e conservar algo real, ainda em quanto tudo em volta se desfaz.36

	  

	Na França e nos Estados Unidos, as manifestações juvenis multiplicaram o desejo da juventude roqueira pela liberdade e pelo prazer, e o rock emergiu como a trilha sonora daquele momento histórico. Ao refletirem sobre sua existência, as gerações roqueiras dos anos 50 e 60 passaram a buscar comportamentos alternativos, modificações no seio familiar e a liberdade amorosa e sexual. 

	Destarte, percebe-se a importância do mercado fonográfico no que tange à dissolução dos bens culturais, o que não implica afirmar que tal ramificação do capitalismo possuiu condições de ratificar as projeções das representações e apropriações culturais em torno da música, em um formato de coerção e imposição unilateral e universal. O que se verifica é que:

 

	 

	[...] as lutas de representações têm tanta importância como as lutas econômicas para compreender os mecanismos pelos quais um grupo impõem ou tenta impor, a sua concepção do mundo social, os valores que são os seus, e o seu domínio.37

	           

	A influência do mercado fonográfico em torno do rock foi fundamental para a expansão desse estilo musical urbano. Não à toa, a emergência daquele universalizou os padrões musicais, figurando no centro de profundas mudanças no indivíduo e na sociedade. As gravadoras, ao colocarem no mercado uma variante das manifestações juvenis, todavia, não geraram o cerceamento das manifestações culturais em torno do estilo. Pelo contrário, formou-se uma espécie de guerrilha cultural que, ao se apossar dos meios de comunicação de massa, ou criando canais alternativos, parecia que colocaria a utopia no poder.38

	A contracultura injetou na sociedade uma série de novos valores, e as coisas nunca mais seriam como antes39. O rock impulsionou o surgimento de artistas como Jimi Hendrix, Jim Morrison (The Doors) e Janis Joplin. O contato dessa geração com um horizonte libertário, no qual os jovens almejavam novas formas de conduzir suas vidas, descentralizou valores até então encrustados na sociedade, refletindo nas reinvindicações propostas pelo movimento de 68. Tais representações provocaram mudanças profundas na juventude, que se apropriou das mensagens dos artistas, deixando o legado para as gerações posteriores. 

	Em suma, o movimento juvenil implodido na França aflorou e contribuiu para a brecha histórica que colocou em juízo o que se pensava a partir de modelos fechados de ideias, normas e formas pré-estabelecidas, sendo

	  

	[...] que a indignação, o idealismo, a generosidade e a disposição de sacrifício dos jovens, associados às suas mensagens de humanismo, pacifismo e espontaneidade no retorno de valores da natureza, do corpo e do prazer, da espiritualidade, abalaram o campo político estagnado e os transportaram para o centro do espetáculo.40

	        

	Percebe-se como o rock variou suas intenções e ideias de acordo com as proposições dos artistas. Estes falaram de inúmeros temas, ações e intenções dos jovens, que mantinham afeição pelos músicos e suas propostas implícitas ou explícitas nas canções. O estilo musical não se baseou somente na música em seu sentido lato; em vez disso, formulou concepções, formas de pensar e agir, variando as manifestações conforme as pretensões dos artistas e do seu respectivo público.

	A associação dos jovens em torno do rock promoveu um processo de apropriação de ideais, com base no qual esses indivíduos buscavam enfrentar as dificuldades de seu momento. Não ao acaso, durante os anos 70, com o mundo assolado pela crise mundial do petróleo, milhares de operários fabris foram às ruas em tom de protesto: a roupa tornou-se rasgada, o som mais ríspido, as batidas de guitarra mais incisivas, pois os punks entraram em cena. 

	Em regra, as bandas punks partiram do lema “do it yourself ”41. Assim, iniciaram suas trajetórias artísticas de maneira independente, fora do grande circuito comercial do rock, sendo incorporadas àquele gradativamente. A música foi a forma encontrada pelos punks para divulgar suas ideias, contrariando a grande imprensa. Os jovens podiam montar a sua banda, fazer o seu som, compor suas letras e suas próprias músicas.42 

	Iggy Pop & The Stooges, The Clash, Ramones, Bad Religion e Sex Pistols enfatizaram em suas canções um discurso mais agressivo, modificando a postura dentro do movimento roqueiro. Nesse contexto,

	  

	O punk, nascido na Inglaterra, com destaque aos Sex Pistols, é o denominador comum entre todos, em um profundo desprezo pelos arranjos elaborados pelo rock progressivo, pelo clima música sala de estar, do soft rock e pelas grandes e pomposas produções que entupiam o hit parede da época [...] era mais do que um estilo musical, era uma reformulação de valores.43       

	          

	O movimento punk no Brasil possuía peculiaridades, em razão do próprio quadro político nacional. A repressão que foi imposta sobre os movimentos sociais, políticos, estudantis e culturais no pós-64, período marcado por perseguições a qualquer tipo de expressão crítica ou organizações que questionassem a sociedade vigente, foi fator predominante para a revolta e o protesto punk44, que se espalharam por várias cidades brasileiras: São Paulo, Rio de Janeiro, Brasília, entre outras. De forma geral,

	  

	[...] eram grupos de jovens descontentes com o estado geral das coisas, num leque amplo e difuso, que vai das alternativas de lazer às perspectivas profissionais, às normas sociais, à situação do país e com um anseio por agitação. Esses jovens encontraram, no ideário punk, uma maneira de atuar, algo em torno do qual estruturar uma divisão genuína, intensa, que fornecesse ao mesmo tempo uma identidade singular e uma forma de expressar a insatisfação.45

	          

	Nesse momento, o Governo Militar passava a demonstrar sinais de fraqueza. A legitimidade da política arbitrária e coercitiva de Emílio Garrastazu Médici, facultada pelo “milagre econômico”46, não lograria mais êxito. Começou, então, a declinar o respaldo que fora necessário para a manutenção de tal regime político47, com a emergência da crise econômica dos anos 70.

	Nesse quadro, a musicalidade punk passou a ecoar em várias cidades e regiões brasileiras. Com o lema “faça você mesmo”, a juventude passou a reformular suas concepções de mundo, deixando o rock nacional relativamente mais agressivo e pesado se comparado ao rock das décadas anteriores. 

	A efervescência musical do período favoreceu a valorização do mercado fonográfico, pautado na multiplicidade de manifestações juvenis. Houve um crescimento desse ramo do capitalismo, com um aumento significativo das vendagens de LPs. Portanto, pode-se afirmar que entre 1965 e 1979 viu-se um rápido desenvolvimento do setor, com a sua consolidação em solo nacional.48

	Além das crises econômicas, a resistência popular, a pobreza, a violência e outros problemas crônicos foram os principais fatores para a abertura política iniciada por Geisel e Figueiredo.49 Nesse contexto, o mercado fonográfico manteve-se em relativo crescimento, sendo que o rock e suas ramificações, como o soft rock50 e o heavy metal51, ficaram com a maior fatia desse bolo.52          

	Com a abertura gradativa do regime, os jovens passavam a ter maior poder de manifestação, num momento em que o ideal de democracia impulsionava as revelações juvenis. Então, vários setores populares saíram às ruas exigindo o retorno dos direitos inerentes a uma sociedade plural, livre das imposições dos militares, com suas condutas impositivas e coercitivas, que fizeram do regime republicano brasileiro, durante o período em questão, uma experiência social sufocante. Acompanhando tal quadro político e social, fazia-se presente na vida dos brasileiros o mercado fonográfico.

	Com isso,

	  

	A década de 80, em meio à desorganização econômica do país, foi marcada pela participação do jovem brasileiro no processo de redemocratização (“Diretas Já”) e na formação de entidades ecológicas. Essa participação sofreu influência da explosão comercial do rock nacional do início dos anos 80, que se tornou um dos principais canais de expressão da juventude brasileira.53

	   

	O número de bandas e artistas punks que surgiram foi considerável. No Rio de Janeiro, cidade onde se estabeleceram as gravadoras, a Rádio Fluminense54, o “Circo Voador”55 e o Rock in Rio56, surgiram os Paralamas do Sucesso, Blitz, Barão Vermelho, Kid Abelha, Leo Jaime, Biquini Cavadão, Lulu Santos, Lobão, entre outros. Em São Paulo, surgiram o Ira!, Ultraje a Rigor, Gang 90, Garotos Podres, Cólera, Psykóze, Ratos de Porão, Titãs, Olho Seco, Voluntários da Pátria, Agentss, Azul 29, Cabine C, entre outros. Em Brasília, o Aborto Elétrico, Capital Inicial, Legião Urbana e Plebe Rude, entre outros. No Rio Grande do Sul surgiram Engenheiros do Havaí e Nenhum de Nós.

	A lista de grupos que emanaram naqueles tempos foi resultado da intensidade de ideias do momento e da forma como elas ecoaram por várias cidades e regiões brasileiras. Com tal multiplicidade de manifestações juvenis em torno do punk-rock, a juventude da época ficou conhecida como a “Geração dos anos 80”. Os diversos grupos enunciavam suas características de acordo com as suas especificidades locais. Em sua maioria, seus integrantes apresentavam em comum o fato de serem indivíduos de classe média e que, portanto, detinham condição econômica de consumir os elementos culturais marcantes do rock, como instrumentos musicais – sendo que a maioria vinha de fora do país –, LPs, camisetas, rádios, toca-discos, entre outros.

	Contudo, tal quadro não foi uniforme, visto que se nota também uma participação efetiva da população com menor poder aquisitivo na cultura do rock da década de 80,57 assim como de indivíduos que, em tom de protesto, recusaram-se a estabelecer um diálogo com o grande circuito comercial do estilo, caso dos adeptos do rock underground.58 Desse modo, verifica-se que:

	  

	Os sentimentos que moveram as juventudes nesse período foram muito mais subjetivos do que sociais, a liberdade tão procurada antes, mostrava-se palpável, agora com o processo de abertura política e as identidades e identificações assimiladas por esta parcela da população urbana não podia estar fechada dentro de nenhum momento pré-determinado por quem quer que fosse.59

	  

	As convulsões provenientes da modernidade que atingiram a esfera do cotidiano colocaram os jovens roqueiros frente a muitos desafios, motivando a busca de alternativas, desvios e aceitação de uma multiplicidade de experiências. Ao final do século XX, o projeto da modernidade advindo do iluminismo ganhou fôlego no campo teórico, devido às discussões a respeito do termo. Todavia, na vida cotidiana, houve um sufocamento do impacto dos sujeitos com tais postulados. 

	Em sua totalidade, tal século foi marcado por duas guerras em âmbito mundial, o surgimento das bombas atômicas, o risco iminente de desastres ambientais, o consumismo desenfreado, o dilaceramento de instituições tradicionais como família, escola e política e modificações na relação do público e privado. Os cidadãos se sentiam como se estivessem, “para o bem ou para o mal, [...] sendo impelidos rumo a uma ordem global que ninguém compreende plenamente, mas cujos efeitos se fazem sentir por todos nós”60.

	Os sujeitos jovens sentiram no cotidiano os efeitos de amplas transformações, que dilaceraram as bases e relações estáveis. Em nome da razão universal e revolução, a sociedade moderna era conquistadora e creditava o futuro à ciência e à técnica, ou seja, o futuro se mostrava no presente como amplamente positivo. Todavia, quando tais postulados foram colocados em dúvida, as retenções do sujeito multiplicaram-se em uma escala sem precedentes, resultando na desanexação de seus referenciais espaço-temporais, o que promoveu em sua existência um “amontoado de fragmentos e uma prática de heterogeneidade a estilo de fragmentação do aleatório”61. Isso

 

	 

	[...] não significa, porém, que os ideais de beleza, pureza e ordem que conduziriam os homens e mulheres em sua viagem e descoberta moderna, tenham sido abandonados ou tenham perdido um tanto de brilho original. Agora, todavia, eles devem ser perseguidos e realizados através da espontaneidade, do desejo e do esforço individuais.62

	     

	Além do rock, inspirado na cultura do moderno63, os anos 80 foram marcados por uma profunda crise nos setores político, econômico e social. Apesar do advento da democracia, a nação apresentava um quadro político instável, em razão do processo de distensão política dos militares no poder, o qual provocou em alguns setores da juventude uma pluralidade de ações e lutas cotidianas. Nesse quadro,

	  

	Os fatores determinantes dos “colapsos” dos regimes democráticos e da “redemocratização” de regimes autoritários seriam mais imediatamente políticos e institucionais, porém não deveria se ignorar a sua ligação intrínseca, ainda que nem sempre de forma direta, aos problemas de crescimento econômico, da sobrevivência de bem-estar da maioria da população e à redução das desigualdades sociais e regionais.64

	  

	Desse modo, a instabilidade foi motivada ainda pela enorme desigualdade social existente no país, somada à corrupção, aos baixos salários, inflação, choques econômicos, impunidade, drogas e violência, que incidiram diretamente sobre a qualidade de vida da juventude.65 Nessa conjuntura, o rock nacional da década de 80 surgiu como um canal para que os jovens em sintonia com o estilo se apropriassem das mensagens existentes nas canções. Não ao acaso, os artistas passaram a propor um diálogo constante do jovem com o mundo ao seu redor, suscitando uma manifestação cultural de expressão.

	Esses agentes históricos nasceram e cresceram durante o Governo Militar, presenciaram sua queda, vivenciaram os problemas socioeconômicos da Nova República e, no fim de século, questionaram os dilemas do mundo moderno. Como será que tais ideias foram experienciadas em Brasília, capital da federação brasileira, de arquitetura peculiar, com grande número de jovens e símbolo do modernismo nacional? 

	A cidade imaginada e concretizada por Oscar Niemeyer e Lúcio Costa assistiu o surgimento da Legião Urbana e um dos símbolos da “geração dos anos 80”: Renato Russo.

	  

	Quem não tem uma rede embaixo não vai tentar um triplo mortal. O movimento das esquerdas nos anos 60 não deu em nada. Agora, tem que tentar um novo caminho, sem ter nenhuma saída: o povo está sem educação, sem alimentação e a estrutura política está totalmente sem base ética. Então, fica muito difícil. Não tem modelo, não tem referencial, nem mentores que indiquem o caminho. Porque as gerações anteriores, além de estarem totalmente desiludidas, jogam toda essa desilusão nos próprios jovens [...] O máximo que você pode fazer é tentar se interiorizar, buscar algo mais tribal, de sobrevivência mesmo, tanto a nível psicoemocional, como intelectual, informativo, social, político, sexual, tudo.66

	  

	Nota-se nas declarações do líder da Legião Urbana uma atitude punk, como ao negar as influências e a importância das gerações passadas, bem como citar a ausência de mentores. Em contrapartida, emergiu de seu depoimento uma mudança de postura na tentativa de conduzir a juventude rumo a um cotidiano mais próspero. O letrista convocou a introspeção, a reflexão e a prática efetiva da juventude para interferir na sociedade de seu tempo.  E, ao anular a vivência e experiência de gerações passadas, Renato Russo procurou autenticar o momento vivido e o estilo musical em que se inseria, que, segundo ele, seria mais condizente para a resolução dos conflitos da juventude. 

	Daí, então, procurou abrir espaço dentro da mídia, em uma prática de legitimação comercial da Legião Urbana e do rock dos anos 80. Ao inserir-se na estrutura de um mercado voltado para a dissolução de bens culturais, enfatizou que os jovens de seu tempo não deveriam se apoiar nos movimentos musicais anteriores ao punk. Negligenciava, assim, os artistas da MPB, que detinham maior espaço dentro do sistema das gravadoras, ao mesmo tempo que aglutinava a juventude em favor de sua proposta artística, que, em grande parcela, foi voltada para a juventude.

	Destarte, percebe-se que o rock atraiu uma grande participação da juventude ao longo da segunda metade do século XX. A circularidade resultou em diferentes tipos de manifestações, em um mundo no qual as transformações advindas da modernidade eram constantes. O estilo se ramificou, disseminando suas múltiplas representações por várias partes do globo. Em uma dada circunstância e um determinado momento vivido, o rock permitiu que aflições fossem repassadas e subjetivações estivessem de acordo com as pretensões dos artistas:

	  

	Rock é um tipo de música que atende a necessidade de um determinado grupo, de uma determinada faixa de idade. Então você não pode simplesmente chegar e dizer que o rock é como o jazz, é como a música clássica, ou mesmo como a MPB, na qual os artistas que fazem esse tipo de música procuram uma expressão universal no sentido de que o artista da MPB está falando de todas as pessoas. Claro, isso não seria delimitar o rock em um determinado público, mas, na verdade, estou falando de certos problemas que por eu ter essa idade ou certas experiências que uma pessoa de 40 anos não vai ter mais esse tipo de problema: problemas de identidade pessoal, problemas de chegar em casa, e querer ter o carro para sair e você não pode porque você não tem dinheiro para pagar o gás, você depende de seus pais para isso, é uma coisa especificamente da idade.67

	       

	Ao definir o rock como um tipo de música voltado para a juventude, Renato Russo delineava seu projeto artístico, fundado na afirmativa que serviu de título a este tópico: “O rock é música de jovens para jovens”.68 Além disso, no excerto supracitado o cantor começava a costurar algumas questões que estiveram inseridas em sua obra: a busca pela identidade pessoal e a experiência cotidiana de um indivíduo que cresceu num reduto de classe média. 

	Cumpre notar que os assuntos abordados neste tópico em nenhum momento geraram o cerceamento do diálogo com a obra do grupo (ver capítulo 2). A ligação da juventude dos anos 80 com o rock fez com que tais sujeitos históricos abarcassem um estilo musical reprodutor de suas pretensões, indagações e subjetivações, o que não poderia deixar de ser explicitado. Ademais, já que a obra da Legião Urbana esteve em sintonia direta com a juventude de seu tempo, a pesquisa não poderia deixar de dialogar, indagar e refletir sobre como seu deu o processo de interação dos jovens em torno do punk, para depois observar o caso específico de um grupo de jovens vindo da Região da Colina, em Brasília.

	Em busca dos elementos formadores da Legião Urbana, a seguir, o presente estudo aborda as origens do grupo até sua ascensão via mercado fonográfico.  Nesse processo, em sua ânsia de enfatizar os valores do grupo de acordo com seu cotidiano vivido, os integrantes da banda, no período e espaço citados, tiveram sua iniciativa no coletivo e voltada para o coletivo, tendo o punk como trilha sonora. Naquele espaço, notou-se uma grande atividade cultural, sendo essencial para esta pesquisa estreitar as discussões para a experiência de tais jovens brasilienses.

	  

	1.2 – OS PUNKS DE BRASÍLIA: “A TURMA DA COLINA”



	  

	Aí nos juntávamos na Colina, colocávamos os carros, comprávamos um garrafão de vinho [...] e ficávamos lá, a noite inteira, assim: como o mundo é belo! Gente, eu adoro vocês.69

	 

	 

Três anos após seu nascimento, Renato Russo já se sentiu tocado pela música. Costumava acompanhar seu pai ao lado da vitrola, escutando discos de música clássica norte-americana trazidos dos EUA70. Renato Manfredini Júnior, filho de Renato Manfredini e Maria do Carmo Manfredini, nasceu no dia 27 de março de 1959, na clínica Santa Lúcia, bairro de Humaitá, no Rio de Janeiro. Seu contato com a música desde pequeno foi colocado pelos escritores que trabalharam sua biografia como fator de destaque na formação do letrista e compositor.

	A transferência da família para Brasília deu-se após uma passagem de dois anos nos EUA, onde seu pai realizou estudos no distrito de Queens. Na escola em que Renato foi matriculado, a professora americana estranhou a listagem elaborada pelo jovem quando solicitado a relacionar os livros já lidos, acreditando que o aluno promissor não havia entendido o objetivo da tarefa. A mudança para a Capital Federal fez com que o filho tivesse contato com uma diversidade de grupos. Sua erudição na escrita e seu contato amistoso com os colegas de classe eram destacados pelos professores do letrista.71 

	Com o passar dos anos, Renato Russo72 passou a conviver com uma série de crianças e jovens residentes na “Região da Colina”: um conjunto de edifícios destinados aos funcionários e professores da UNB (Universidade de Brasília), construídos acima do edifício central da universidade e isolados da superquadra da Asa Norte. Nessa região, verificou-se um aumento significativo do contingente populacional, motivado pelos aluguéis relativamente baixos se comparados aos de outras áreas de Brasília, bem como pela facilidade de locomoção até a Universidade.73 Ali havia uma grande concentração de jovens, que teceram suas relações sociais e formaram a “Turma da Colina”.

	  

	Íamos para a Colina e ficávamos conversando sobre a vida, todos com 16, 17 anos, falando dos pais, da namorada, tentando conseguir alguma coisa para fazer. Colocávamos o carro dentro da quadra, abríamos as portas e ficávamos ouvindo música, direto.74

	     

	Foi a partir desse contato que tais sujeitos passaram a compartilhar um determinado estilo de vida e cultura, fundamental no processo de formação do jovem. As representações que emergiram nesse espaço determinaram, fortaleceram e realçaram o sentimento de pertencimento a um respectivo grupo. Nota-se que,

	  

	[...] independente da condição social dos jovens, as saídas correspondem, nas sociabilidades grupais, a uma organização coletiva do tempo, embora, aparentemente, nada se encontre previamente estabelecido. A decisão aparece, geralmente, como uma decisão do “grupo”, o que reforça sua coesão, até por ser uma decisão sujeita a certos rituais: encontro na casa de algum [...] e avaliação das propostas segundo diversos eixos de decisão que se confrontam como rotineiro.75

	     

	A centralização do grupo em torno das ideias provenientes dos punks ampliou-se, conforme avançaram os anos 70 e 80, tanto para Renato Russo como para os demais sujeitos que habitavam a Região da Colina. Ao iniciar o curso de jornalismo na UNB, o letrista chamou a atenção dos demais universitários por utilizar calças jeans rasgadas, cheias de alfinetes e correntes penduradas, e ainda por confrontar alguns professores com guerrinhas psicológicas, retrucando a fala dos mestres76. Assim como outros jovens espalhados pela cidade, mostrava um comportamento tipicamente punk. O caráter circular do estilo permitia sua apropriação por inúmeros grupos de indivíduos, que se sentiam atraídos por essa nova forma de manifestação. 

	O contato com tal manifestação cultural e os anos de estudo em um centro de línguas fizeram com que Renato Russo tivesse uma grande proximidade com as culturas americana e britânica, fundamentais em sua formação artística, repercutindo de maneira significativa em suas obras, que ainda evidenciam várias influências literárias. De Jean-Jacques Rousseau, por exemplo, o cantor trouxe a “teoria do bom selvagem”, a qual diz que a natureza humana é essencialmente boa e pura, mas é corrompida pela civilização e pelo desenvolvimento.77

	A princípio Renato inventou heterônimos, devido à influência de Fernando Pessoa78. Daí surgiu Eric Russel e uma banda imaginária chamada Forty Second Street Band79. O nome era uma homenagem a Bertrand Russell80, filósofo inglês, um dos seus favoritos, para quem o pensamento não deveria estar calcado no objetivo de se chegar a alguma resposta para as questões. Nesse sentido, nenhuma resposta poder-se-ia tornar verdadeira sem a reflexão necessária, que ampliaria a capacidade da mente81. Tal visão se fazia presente nas composições de Renato Russo. Em um primeiro momento, salvo as exceções, não afirmava o que de fato queria dizer nas músicas. Mais tarde o cantor deixou claro que suas canções estariam livres para serem interpretadas, questionadas e apropriadas pelos seus ouvintes. 

	Como resultado, em várias oportunidades, Renato declarou que suas composições não seriam a única verdade, negando a rotulação de “guru” ou “guia”. Aquelas letras não trariam respostas conclusivas para os conflitos de sua geração: “Embora as letras sejam importantes, elas são um meio, e não um fim”82, dizia. Outrora, o engajamento político do filósofo na luta contra a discriminação sexual, os tabus, a repressão moral, as guerras, o fascismo, entre outras, exerceu uma nítida influência na conduta artística de Renato Russo, expressada em suas composições.

	Ademais, pode-se notar nas composições do artista uma aproximação interessante com a obra “As Flores do Mal”, de Baudelaire83. Os poemas exaltam a extraordinária complexidade da alma e do espírito humano, o amor e o ódio, o romântico e o trágico, a liberdade e a imaginação, as percepções e a memória84. Tais representações e as percepções do escritor sobre o tempo se relacionam ainda com as mutações advindas da modernidade e a fatalidade frente a essas transformações. Não ao acaso, o presente estaria constantemente tensionado e ameaçado, sendo que a modernidade levaria o homem a crises, constituições e destruições.85  

	Dessa forma, observou-se em Renato Russo, ao longo de sua trajetória de vida, a retenção de capital cultural.86 A partir dele, o letrista buscou projetar uma determinada imagem de si, centralizada na inteligência e na crítica, fatores marcantes em suas composições. 

	Seu reconhecimento ocorreu inicialmente em Brasília, com a formação de uma banda de garagem, depois na mídia, em escala nacional. Renato Russo ficou conhecido pela sua arte de compor e pela qualidade de suas composições. Daí, então, tornou-se comum ouvir as opiniões do cantor sobre assuntos diversos: política, economia, sexualidade, drogas, violência, entre outras temáticas. Contudo, sua obra também recebeu críticas, que, no entanto, não rechaçaram a representação que o letrista teve e ainda tem na mídia nacional.

	Os instrumentos musicais atraíam os jovens brasilienses que se relacionavam em torno do punk, promovendo contatos entre Renato Russo, André Pretorius e Fê Lemos87, que passaram a desejar a formação de uma banda seguindo os caminhos do punk-rock88, dando origem à primeira banda punk de Brasília, o Aborto Elétrico89. A banda de garagem, segundo o próprio Renato Russo,

  

	[...] tinha o Fê, que estudava na cultura inglesa, e tinha voltado da Inglaterra. Ele era meio hippie – tinha barba, cabelo comprido, mas usava calças rasgadas. E Sex Pistols daqui, Sex Pistols dali... Até que pintou o dia em que estava na Taberna e veio descendo um punk com a namorada dele, um Sid Vicious loiro: era o André Pretorius: eu cheguei para ele e a primeira coisa que eu falei foi: “Você gosta de Sex Pistols?” E ele: “Sex Pistols! Yeah! Jóia.” E começamos a trocar informações. Eu tinha acabado de receber o segundo LP do Clash e ele o primeiro compacto do PIL [Public Image Ltd.]. Então, bem: vamos formar uma banda? Aí formamos o Aborto Elétrico – ele tocava a guitarra e eu, baixo. E eu fiquei enchendo meu pai para ele me comprar um instrumento. Foi meio difícil, mas eu estava trabalhando e juntei uma grana, ele me ajudou e comprei um baixo.90

	     

	A criação de um nome para a banda reforçava a identidade dos seus integrantes. Esta, como se sabe, é fundamental no processo de formação do jovem, que passa então a incluir-se em um rol de possibilidades sociais, no qual a sua diferenciação é a marca de uma escolha. Tal escolha, apesar de ser ao mesmo tempo pessoal, coletiva e subjetiva, permitiu que os sujeitos componentes do Aborto Elétrico criassem entre si laços comuns, características grupais, estilos, jeitos e trejeitos que orbitavam em torno do punk, elementos que os diferenciavam de outros grupos. 
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